
Ciência Agrícola, Rio Largo, v. 15, número suplementar, p. 23-26, 2017

HORTA ESCOLAR: A EXTENSÃO DIALOGANDO COM A UNIVERSIDADE, VALORIZANDO A ESCOLA E 
DESENVOLVENDO A COMUNIDADE

Clayton dos Santos Silva1*, Romário Guimarães Verçosa de Araújo1 1, Gessyca Thays dos 

Santos Silva1, Erilvado James Rocha do Rego1, Felipe dos Anjos Cardoso1  de Albuquerque2, 
1.

1

Norte, Km 85, Rio Largo, AL. CEP 57.000-100.
2

57.000-100.

Autor para correspondência: Clayton dos Santos Silva; clayton@live.com.pt

RESUMO: O presente trabalho objetivou sensibilizar os alunos para práticas voltadas ao meio ambiente, 

Alagoas. A metodologia para execução consistiu na escolha do local, capacitação, preparo de canteiros, 

semeadura e manutenção da horta. Após o manejo da horta os alunos desenvolveram atividades educativas 

e desenvolvimento desta atividade, com a implantação da horta como um espaço educador sustentável, que 

estimule a incorporação, a percepção e a valorização da dimensão educativa a partir do meio ambiente, bem 

despertarem nos educandos o interesse pelo conhecimento, bem como uma melhor interação do aluno com 

obtidos pode-se concluir que a horta é de grande importância para a escola tanto na economia como ter alimentos 
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INTRODUÇÃO

A necessidade de aumentar a produção de 

alimentos no mundo se deu devido ao crescimento 

populacional nas ultimas décadas, e aliado a esse 

crescimento, o cuidado com a saúde humana e o 

bem estar animal. Nesse contexto, a preocupação 

em produzir alimentos saudáveis e de boa qualidade, 

ao mesmo tempo preservando o meio ambiente, se 

tornou essencial para o equilíbrio ecológico, sendo 

sociedade como um todo.

A prática da horticultura escolar tornou-se 

um grande aliado no ensino, na construção e na 

conscientização de valores agroecológicos para 

crianças e adolescentes de todo o país. Um laboratório 

vivo, onde minúsculas sementes se tornam vultuosas 

e se mostram belas e imponentes, atiçando assim a 

curiosidade do aluno, instigando o mesmo a conhecer 

e descobrir um mundo novo. 

O intuito de desenvolver este projeto na escola 

em uma Escola de Ensino Fundamental visa promover 

mudanças de valores, hábitos e mudanças de atitudes 

com plantio da horta e por meio da educação ambiental 

usando a sensibilização com a participação dos alunos 

e da comunidade circunvizinha. 

O desenvolvimento de projetos com esta 

importância para os acadêmicos. Com ele pode-se 

colocar em prática a teoria aprendida no curso de 

agronomia do Centro de ciências agrárias da UFAL 

(Universidade Federal de Alagoas). 

MATERIAL E MÉTODOS

Ensino Fundamental Dr. Gastão Oiticica, situada no 

estado de Alagoas, município de Rio Largo, bairro da 

de aula, 5 banheiros, 1 hall, 1 sala de direção e 

alunos, 1 cozinha, 1 depósito para alimentos. Quanto 

etária. Sendo que essas crianças permanecem na 

e provém de diversas comunidades do bairro Mata 

do Rolo.

curso de Agronomia, do Centro de Ciências Agrárias 

- CECA, unidade acadêmica vinculada a Universidade 

Federal de Alagoas - UFAL.

pelos acadêmicos de agronomia com os alunos da 

dúvidas sobre o projeto e área de atuação, abordando 

assuntos como, preservação do meio ambiente e da 

escola, importância de uma alimentação saudável e a 

importância da não utilização de produtos químicos na 

produção alimentar. 

A instituição disponibilizou uma área de 70 

Enxadas, Ciscadores, Pás, Lixeiros para recolhimento 

de todo o lixo jogado anteriormente pelos alunos da 

tomate, pimentão e coentro e um leirão para produção 

utilizadas pás, ciscadores, enxadas e regadores. 

Após o plantio das sementes os canteiros e o leirão 

vegetação retirada do local.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a implementação do projeto de extensão 

na Escola de Ensino Fundamental Dr. Gastão Oiticica, 

houve uma perceptível melhora no rendimento escolar, 

como também no comportamento e interação dos 

alunos e a preocupação com o meio ambiente. 
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alguns valores ambientais e agroecológicos no 

população, onde os próprios aprendizes envolvidos na 

horta explicaram a importância da produção orgânica 

e as etapas do projeto até a sua conclusão, o que 

aprimorar o conhecimento em agroecologia de todos 

envolvidos. Este projeto também tornou possível 

aproximação da Universidade com a comunidade, 

proporcionando a troca de conhecimento entre 

academia e a comunidade local.

O desenvolvimento desse projeto horta escolar, 

com plantio de hortaliças contribuiu para o consumo 

de alimentos saudáveis dos alunos previstos pelos 

escolas circunvizinhas.

 Existem programas que contribuem na 

inserção da alimentação na escola, como por exemplo, 

o Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE 

de Alimentação Escolar, das cantinas e cozinhas nas 

escolas e o trabalho dos nutricionistas e da educadora 

na escola (BRASIL, 2010).

incentivada a alimentação, a maioria das cantinas 

são pequenas, continuando na prática repleta de 

alimentos pobres em vitaminas, como salgados 

consumo pelos estudantes.

A qualidade e diversidade da merenda 

escolar ampliaram, pois parte dos alunos implantou 

uma horta em casa melhorando a alimentação e a 

qualidade de vida, a consciência ambiental dos 

alunos se aprimorou. E isso trouxe mais a participação 

âmbito comunitário.

Os pais participam mais e muitos deles 

chegam a pedir sementes e raízes para poder plantar 

em seus quintais. Muitas vezes esses pedidos são 

envolver em seu dia-dia na escola. Além do aspecto 

nutricional, este projeto, vem desenvolvendo: 

aspectos crítico das pessoas, de conhecimento 

entre a alimentação adequada, sua aceitação e o 

entendimento de que esta é a melhor opção, há uma 

grande distância que certamente é diminuída quando 

a criança tem a oportunidade de acompanhar o 

desenvolvimento do próprio alimento. Os resultados 

com crianças permite um aproveitamento grande, 

pois elas se entregam ao conhecimento e busca 

uma boa rentabilidade, pois se obteve pouca perda 

com ataque de praga onde aplicamos controle de 

com um resultado bom). Dos colaboradores houve 

aprendizado e expectativa de continuidade do 

projeto horta com alunos da escola, implementando 

o plantio mais variedades de hortaliças e até mesmo 

leguminosas. 

das crianças, porém o que se conseguiu conquistar 

meio ambiente visando sustentabilidade e economia, 

e a possibilidade do aprendizado sem valor comercial. 

horta escola é intangível, além do aprendizado pessoal, 

A inserção da horta é de suma importância 

para comunidade escolar atuando na aprendizagem 

proporciona perspectivas melhores no aspecto campo-

cidade uma vez que aproxima a cidade do campo 

ampliando assim a qualidade de vida. 

Com a proposta implantada na escola 

obtiveram-se ganhos positivos com resultados 

esperados alcançados, através de mudanças 

alimentares e consumo diário pelos alunos e de pais 

que relataram que passaram a consumir hortaliças 

a horta contribui para um ensino e aprendizagem, tanto 

para inserção ao consumo das hortaliças como para 

uma consciência ambiental e sustentável.
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